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Resumo: A inovação tecnológica no setor público desempenha um papel cada vez mais crucial 

na melhoria da qualidade dos serviços prestados à população e no aumento da eficiência. 

Diversas tecnologias têm sido utilizadas nesse contexto, como inteligência artificial, 

automação de processos e internet das coisas, entre outras. Essas tecnologias podem ser 

aplicadas em várias áreas do setor público, incluindo saúde, educação, transporte, segurança 

pública, entre outras. A inovação tecnológica no setor público oferece diversas vantagens, 

como melhoria na tomada de decisões, redução de custos, aumento da transparência e 

responsabilização, além de proporcionar maior acesso à qualidade dos serviços prestados à 

população. O objetivo deste trabalho foi analisar o processo de inovação tecnológica na 

Diretoria de Tecnologia da Informação da UNILAB. Utilizou-se uma abordagem qualitativa 

com recursos de pesquisa bibliográfica e exploratória. Foram realizadas entrevistas aos 

servidores da Diretoria de Informação e Comunicação. Os resultados obtidos indicam a 

existência de experiências na produção de aplicações inovadoras para atender às necessidades 

internas da UNILAB. No entanto, os servidores apontam a necessidade de solucionar 

problemas relacionados à falta de recursos humanos e financeiros. Devido à importância da 

área em relação à privacidade e segurança dos dados, é urgente analisar as oportunidades 

disponíveis para melhorar a eficiência e a qualidade dos serviços públicos. 
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1. INTRODUÇÃO 

A necessidade de mudança na administração pública, visando a qualidade dos serviços 

prestados, é uma questão premente nos dias atuais. É fundamental que os órgãos 

governamentais acompanhem as demandas da sociedade em constante evolução, adotando 

medidas que promovam eficiência, transparência e excelência na entrega dos serviços públicos. 

A administração pública precisa se adaptar aos avanços tecnológicos e aos novos paradigmas 

da era digital, reconhecendo que a inovação tecnológica desempenha um papel crucial nesse 

processo.  

A inovação tecnológica desempenha um papel fundamental na administração pública, 

pois busca aprimorar a qualidade dos serviços oferecidos à população e aumentar a eficiência 

no setor público como um todo. Por meio do uso de tecnologias avançadas, como inteligência 

artificial, automação de processos e internet das coisas, é possível otimizar diversas áreas da 

administração pública, como saúde, educação, transporte e segurança pública.            

O presente artigo aborda a temática da Inovação Tecnológica no setor público, por meio de um 

estudo de caso na Diretoria de Tecnologia da Informação da UNILAB.   

           Segundo o Fountain (2019), a inovação tecnológica pode transformar a administração 

publica e criar um “estado virtual”. O autor destaca a importância da tecnologia da informação 

na reconfiguração das instituições governamentais e como ela pode melhorar a governança e a 

prestação dos serviços públicos. 

         Para Garcia, Pardo e Nam (2015), nos dizem que as tecnologias digitais podem 

impulsionar a eficiência e a eficácia do governo, além de melhorar o engajamento cívico e a 

transparência. 

          A pesquisa realizou-se na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB) que é uma instituição de ensino superior pública está constituída por uma 

autarquia educacional de regime especial e vinculada ao Ministério da Educação da república 

federativa do Brasil, com sede na cidade de redenção estado de Ceará. A UNILAB é regida 

administrativamente e juridicamente de acordo com o seu estatuto (em construção) regimento 

geral e regimento interno de suas diversas unidades. A administração e a coordenação das 

atividades universitárias são exercidas em dois níveis: Administração Superior e Administração 

Acadêmica.    

A UNILAB foi criada pela lei nº12.289, de 20 de julho de 2010, e instalada em 25 de 

maio de 2011. De acordo com a legislação a UNILAB tem como objetivo ministrar o ensino 

superior desenvolver pesquisas nas diversas áreas de conhecimento e promover a extensão 

universitária, tendo como missão institucional especifica formar recursos humanos para 
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contribuir com a integração entre o Brasil e os demais países de língua Portuguesa (CPLP), 

especialmente os países africanos, bem como promover o desenvolvimento regional e o 

intercâmbio cultural, cientifico e educacional Para embasar a análise, foram realizadas leituras 

de livros e artigos científicos sobre inovação no setor público, constatando-se a pertinência de 

abordar a inovação tecnológica nos dias atuais, especialmente no âmbito governamental.  

O processo de implantação e execução da inovação tecnológica pode contribuir tanto 

para a melhoria dos processos internos das organizações governamentais quanto para a 

prestação de serviços públicos de qualidade.  

Nesse contexto, foi necessário se abordar a Inovação Tecnológica no contexto das 

Instituições Públicas, com foco na Diretoria de Tecnologia da Informação da UNILAB. 

Observa-se que, no passado recente, a inovação tecnológica era vista como uma ferramenta 

restrita ao setor privado, mas atualmente é cada vez mais adotada pelas organizações do setor 

público, visando aprimorar a satisfação dos cidadãos. O trabalho tem como objetivo responder 

à seguinte questão de pesquisa: como as inovações tecnológicas contribuem para melhorar a 

eficiência dos processos internos na Diretoria de Tecnologia e Informação da UNILAB? 

A implementação dessas tecnologias nas organizações públicas reduz o tempo de espera 

em filas, problemas estruturais e fragilidades institucionais, caracterizadas por uma burocracia 

excessiva e ineficiente.  

Para alcançar o objetivo geral de analisar o processo de inovação tecnológica na 

Diretoria de Tecnologia da Informação da UNILAB e a sua contribuição para a melhoria da 

qualidade dos serviços públicos? Nesse sentido, foram estabelecidos objetivos específicos: (i) 

descrever as competências e a estrutura funcional da diretoria; (ii) apresentar os sistemas web 

com suporte da Diretoria de Tecnologia da Informação da UNILAB e (iii) realizar uma análise 

à infraestrutura tecnológica dessa diretoria.  

A metodologia utilizada neste estudo de caso baseia-se em abordagem qualitativa, com 

coleta de dados bibliográficos e exploratórios, coletando ainda dados através de entrevistas 

realizadas aos servidores da diretoria de tecnologia da informação.  

Na próxima seção, serão apresentados com mais detalhes o conceito de inovação e os 

diferentes tipos de inovação. Em seguida, abordaremos os conceitos de inovação no setor 

público e inovação tecnológica. Além disso, discutiremos os objetivos, competências, estrutura 

funcional e referencial estratégico desse departamento, bem como os sistemas de informação 

utilizados pela DTI/UNILAB. Finalmente, exploraremos a infraestrutura tecnológica da 

DTI/UNILAB e apresentaremos informações sobre o próprio departamento.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

    2.1. INOVAÇÃO 

 

Pinheiro (2011 apud ALMEIDA et al., 2016, p.12), ressalta que o termo 'inovação' vem 

do latim “innovare”, que significa 'alterar a forma de algo estabelecido para criar algo novo'. 

Enquanto isso, “invenção”, do latim “invenire”, significa 'por vir', ou seja, é algo novo que não 

existia anteriormente. Concluem que inovar é transformar ideias em valor, enquanto inventar é 

gerar algo novo, investindo em ideias" (SCHUMPETER, 2016, p. 97). 

De acordo com Woida (2018, p. 2237), a inovação é o resultado alcançado na obtenção 

de melhorias e distinções significativas na produção de bens, serviços, produtos e demais 

processos desenvolvidos por uma organização. O autor amplia essa definição, abrangendo 

diversas correntes disciplinares que enriquecem o aspecto prático e teórico do conceito. 

Segundo Alencar (1995), a inovação envolve a geração, aceitação e implementação de 

novas ideias, processos, produtos ou serviços no contexto organizacional. A inovação 

tecnológica tem sido cada vez mais valorizada, seja na ciência, nos processos organizacionais, 

na regulamentação ou nas redes abertas. Ela desempenha um papel fundamental na evolução 

das organizações públicas, fortalecendo a relação entre o Governo e a Sociedade. Portanto, a 

consciência do governo sobre a importância da Inovação Tecnológica, especialmente no uso de 

computadores e da internet na gestão dos assuntos públicos, é evidenciada pela constituição de 

comitês e iniciativas nessa direção. Embora a qualidade na entrega de serviços seja uma 

preocupação já presente no setor privado, no setor público essa é uma abordagem mais recente, 

porém em expansão.  

Rodriguez (2010), destaca que as pessoas são a base sustentadora da organização na 

sociedade, os processos são os caminhos percorridos, e a tecnologia representa o avanço e a 

modernização. Embora o setor público ofereça um terreno fértil para a inovação, dada a 

diversidade de desafios enfrentados diariamente, é necessário superar o medo de inovar. 

Atualmente, a inovação já está sendo implementada no setor público brasileiro, e a pandemia 

evidenciou ainda mais a necessidade de inovação, levando as organizações públicas a se 

reinventarem.  

Lourenço (2015), ressalta que as organizações públicas que apostam na inovação têm o 

potencial não apenas de se adaptar às mudanças com base no orçamento estatal, mas também 

de criar novas condições ambientais, por meio da introdução de novos produtos ou serviços 

nunca antes oferecidos ou pela melhoria dos processos já existentes.  
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Oliveira, Santos e Tadeucci (2011), afirmam que a inovação organizacional é 

influenciada por fatores internos e externos, tais como estímulo à criatividade, liderança, 

satisfação no trabalho, comunicação interna, motivação, redução de conflitos, gestão de 

projetos de inovação e clima inovador, entre outros. A inovação desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento econômico e social, tanto no âmbito global quanto local. 

Organizações que investem em inovação garantem melhores resultados e eficiência na 

prestação de serviços de qualidade, consolidando suas atividades nos mercados interno e 

externo, gerando renda e emprego. 

Reis (2004), classifica a inovação em dois grupos específicos: a inovação incremental 

de um produto ou processo e a inovação radical de produto ou processo administrativo ou 

técnico. 

Schumpeter (1939), frisa que a inovação incremental de um produto ocorre quando há 

uma melhoria ou aperfeiçoamento significativo, por meio do acréscimo ou substituição de 

novos materiais, tornando-o mais fácil de utilizar, mais ergonômico e prático. Da mesma forma, 

a inovação incremental de processo ocorre quando há melhorias significativas em um processo, 

resultando em um desempenho notadamente superior ao já existente. Em ambos os casos, a 

inovação incremental cria expectativa e desejo nos consumidores, aprimorando a qualidade dos 

serviços oferecidos pela organização. 

Schumpeter (1939), já a inovação radical de um produto ocorre quando uma nova ideia 

resulta em um produto ou processo totalmente novo, inexistente no mercado, estabelecendo 

uma referência superior em termos de qualidade, capacidade, rapidez, entre outros. Essas 

inovações radicais criam rupturas estruturais, estabelecendo novos segmentos, indústrias e até 

mesmo mercados. 

Porter (1990), destaca a importância de as organizações aumentarem sua capacidade de 

inovação organizacional para alcançar os resultados desejados. A cultura organizacional 

desempenha um papel fundamental nesse contexto, influenciando as crenças, valores, 

comportamentos e políticas internas e externas da organização, afetando sua capacidade de gerir 

a inovação por meio da colaboração, comunicação, atitude em relação ao risco e atitude para a 

inovação. 

A inovação vai além do simples lançamento de um novo produto (DAMANPOUR, 

2001; ROBERTS; AMIT, 2003; CLAUSEN; DEMIRCIOGLU; ALSOS, 2020 apud 

CAVALCANTE, 2017, p.3). Ela também está relacionada à melhoria de serviços, buscando 

maior satisfação do cliente/cidadão na entrega do serviço. 
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A inovação é um processo que perpassa toda a organização, exigindo a integração e o 

trabalho conjunto de diferentes áreas para o sucesso de um sistema de gestão voltado ao 

desenvolvimento de novos produtos, serviços e processos. 

Coral, Ogliari e Abreu (2008, apud SILVA et al., 2013, p.5), desenvolveram um modelo 

dividido em cinco grupos de indicadores que apontam práticas inovadoras nas organizações 

(públicas e privadas): organização para a inovação, inteligência competitiva, desenvolvimento 

de produtos, monitoramento e performance em inovação. 

Em síntese, o conceito de inovação engloba a transformação de ideias em valor, a 

geração de algo novo, a criação de rupturas estruturais e a busca por melhorias e distinções 

significativas nos processos, produtos e serviços de uma organização. A capacidade de inovação 

organizacional é essencial para o alcance dos resultados desejados, sendo influenciada pela 

cultura organizacional e exigindo a colaboração e integração de diferentes áreas. Além disso, a 

inovação não se limita ao lançamento de novos produtos, abrangendo também a melhoria dos 

serviços para aumentar a satisfação dos clientes/cidadãos. A adoção de práticas inovadoras nas 

organizações é um elemento-chave para promover o desenvolvimento e o sucesso no atual 

cenário competitivo. 

 

 2.2. TIPOS DE INOVAÇÃO 

           Segundo Joseph Schumpeter (1934), desenvolveu uma teoria abrangente da inovação 

que classifica os diferentes tipos de inovação. De acordo com Schumpeter, a inovação é um 

processo fundamental para o desenvolvimento econômico e ocorre de várias formas. Aqui estão 

os principais tipos de inovação, de acordo com Schumpeter: 

Inovação de Produto: esse tipo de inovação envolve a introdução de um novo produto ou a 

melhoria significativa de um produto existente. Pode incluir a adição de recursos inovadores, 

aprimoramentos na qualidade ou desempenho ou criação de um produto completamente novo 

a inovação produto visa atender as necessidades do consumidor de maneira melhor ou mais 

eficiente. 

            Inovação processo: refere-se à implementação de novos métodos de produção ou 

distribuição isso envolve melhorar a eficiência, reduzir os custos de produção, otimizar a cadeia 

de suprimentos ou introduzir tecnologias inovadoras para melhorar a qualidade e a 

produtividade. A inovação processo pode resultar em economias significativas, aumento da 

capacidade produtiva e maior competitividade. 

            Inovação de modelo de negócio: esse tipo de inovação envolve a criação de novos 

modelos de negócios ou a modificação dos modelos existentes para atender a demandas e 
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necessidades emergentes. Pode envolver a introdução de novas formas de monetização, como 

modelos de assinatura, compartilhamento de economia, freemium, entre outros. A inovação de 

modelo de negocio visa mudar a forma como as empresas criam, entregam e capturam valor. 

           Inovação organizacional: refere-se à introdução de novas praticas de gestão, estruturas 

organizacionais, sistemas de incentivo ou culturas corporativas. Esse tipo de inovação busca 

melhorar a eficiência interna, a comunicação, a colaboração e a capacidade de resposta da 

organização. Pode incluir a implementação de novos processos de tomada de decisão, a adoção 

de estruturas mais flexíveis ou a promoção de uma cultura de criatividade e experimentação. 

           Inovação de Marketing: envolve a criação de novas estratégias de marketing, campanhas 

publicitarias, canais de distribuição ou formas de envolver os clientes. A inovação de marketing 

visa posicionar os produtos ou serviços de uma empresa de maneira única no mercado. 

E importante destacar que Schumpeter argumentava que a inovação não se limitava apenas a 

avanços tecnológicos, mas também incluía mudanças em aspectos organizacionais, econômicos 

e sociais. Segundo sua visão, as inovações disruptivas são cruciais para impulsionar o 

crescimento econômico e transformar industrias e mercados. 

            Inovação Incremental: refere-se a melhorias ou otimizações continuas em produtos, 

processos ou serviços existentes. Essas inovações buscam aprimorar caracterististicas já 

concebidas e consolidadas. 

            Inovação Disruptiva: Envolve a introdução de novas tecnologias, produtos ou serviços 

que transformam radicalmente um mercado ou setor. A inovação disruptiva muitas vezes 

oferece uma abordagem completamente nova, mais acessível, simples ou conveniente, 

desafiando os modelos de negócios tradicionais. 

Seguindo essa linha de raciocínio, Afuah (1999, apud DOS SANTOS, 2020, p.111) 

destaca dois segmentos para a inovação: produto/serviço e mercado. No segmento do 

produto/serviço, refere-se à utilização de novos componentes, métodos, processos e técnicas 

empregados na produção, utilizando conhecimentos tecnológicos adquiridos. Já no segmento 

do mercado, refere-se à forma como o novo produto ou serviço é distribuído e atende às 

expectativas, necessidades e desejos do público, envolvendo conhecimentos de mercado. 

Além desses tipos de inovação, a OCDE (2005), identifica outros quatro tipos 

importantes: inovação de produto, inovação em processo, inovação organizacional e inovação 

em marketing: 

(i) A inovação de produto refere-se à introdução de um benefício ou serviço novo ou 

significativamente melhorado, seja em suas características ou usos pretendidos. Isso inclui 
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melhorias significativas nas especificações técnicas, componentes, materiais, software, 

interface com o usuário ou outras características funcionais. 

(ii) A inovação em processos envolve a implementação de um processo produtivo novo 

ou significativamente aprimorado, abrangendo técnicas, equipamentos e softwares utilizados 

para produzir bens ou serviços, bem como aspectos logísticos e embalagem. Isso implica em 

modificações relevantes em técnicas, equipamentos e/ou software. 

(iii) A inovação organizacional diz respeito à implementação de novos métodos 

organizacionais, abrangendo mudanças nas práticas de negócio, no ambiente de trabalho e nas 

relações externas da organização. 

(iv) A inovação em marketing envolve a implementação de novos métodos de 

marketing, incluindo mudanças na aparência do produto, embalagem, divulgação, distribuição 

e precificação de bens e serviços. 

Em síntese, os diferentes tipos de inovação assumem especial relevância também no 

contexto da administração pública. 

Os referenciais da inovação de produto podem ser aplicados na administração pública 

ao introduzir novos serviços ou aprimorar os já existentes, visando atender de forma mais 

eficiente às demandas e necessidades dos cidadãos. Isso pode envolver a implementação de 

tecnologias inovadoras, melhores formas de interação com o público e a criação de soluções 

que proporcionem maior qualidade e eficácia nos serviços prestados. 

A inovação em processo tem aplicabilidade na administração pública ao buscar 

melhorias nos procedimentos e métodos de trabalho, resultando em maior eficiência, redução 

de custos e agilidade nos processos internos. Isso pode incluir a adoção de novas tecnologias, 

automação de tarefas, otimização de fluxos de trabalho e implementação de práticas mais 

eficazes de gestão. 

Quanto à inovação organizacional pode ser relevante para promover mudanças nas 

estruturas, práticas e cultura organizacional, buscando uma gestão mais ágil, participativa e 

orientada para resultados. Isso pode envolver à implementação de novos modelos de 

governança, a descentralização de decisões, a promoção da colaboração entre setores e a adoção 

de práticas de gestão modernas. 

Por fim, a inovação em marketing também pode ser aplicada na administração pública 

ao buscar novas estratégias de comunicação, divulgação e relacionamento com o público. Isso 

pode incluir o uso de canais digitais, campanhas de conscientização, participação cidadã e 

programas de engajamento que aproximem a administração pública dos cidadãos e fortaleçam 

a confiança e a transparência nas ações governamentais. 
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Portanto, os diferentes tipos de inovação apresentam relevância na administração 

pública ao melhorarem a qualidade dos serviços oferecidos, otimizando processos internos, 

promovendo mudanças organizacionais e fortalecendo a relação entre o governo e os cidadãos. 

Essas abordagens inovadoras podem contribuir para uma gestão pública mais eficiente, 

transparente e orientada para o atendimento das necessidades da sociedade. 

 

 

 

 

3. INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO 

           

Os serviços digitais atualmente proporcionam diversos benefícios para as instituições 

do setor público, tais como a redução de custos e mão de obra, aumento da capacidade de 

armazenamento seguro de informações, agilidade nos processos e atendimentos, e aceleração 

na tramitação de documentos. Além disso, esses serviços promovem transparência e 

publicidade em relação ao uso dos impostos pagos pelos cidadãos (ANAO, 2009). 

A inovação no setor público pode ser definida como a criação e implementação de novos 

produtos, serviços e métodos de entrega, resultando em melhorias significativas na eficiência, 

eficácia ou qualidade dos serviços prestados (ANAO, 2009, p.4):  

 

A Comissão Europeia (2013), destaca que a inovação no setor público é o 

processo de geração e implementação de novas ideias com o objetivo de criar 

valor para a sociedade, tanto internamente quanto externamente à 

administração pública. 

 

No contexto da administração pública, a inovação está associada a diferentes 

abordagens. A New Public Governance (NPG) enfatiza a colaboração, aprendizado mútuo e 

negociação de consensos como arenas para encontrar as melhores soluções para problemas 

específicos (ANSELL; TORFING, 2014 apud CAVALCANTE, 2017, p.4). A inovação no 

setor público pode ser caracterizada por programas com objetivos, naturezas e desenhos 

diversos, que envolvem mudanças em instituições, métodos, técnicas, formas organizacionais, 

atitudes, relações sociais e outros aspectos (CAVALCANTE et al., 2017, p.20). 

A inovação no setor público é relevante não apenas para a eficiência, mas também para 

as dimensões mais democráticas das mudanças, sendo estratégica, estrutural, humana, 
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tecnológica, cultural, política e de controle (FARAH, 2006; QUEIROZ; CKAGNAZAROFF, 

2010). A aplicação de tecnologias no setor público, em conjunto com a modernização da 

máquina pública, pode resultar em serviços de maior valor agregado e menor custo (FERRER, 

1998, p. 53). 

A pandemia evidenciou a importância da inovação no setor público, com instituições 

públicas adotando práticas inovadoras, como o trabalho remoto e a disponibilização de serviços 

online. A inovação na oferta de serviços públicos de qualidade gera uma melhor relação com 

os cidadãos, aumenta a satisfação dos usuários e fortalece a confiança no setor público 

(VIGODA-GADOT et al., 2008). 

A inovação no setor público também contribui para a solução de problemas político-

administrativos, como a ineficiência, e é fundamental que se torne estratégica para o setor 

público, visando compreender e replicar ações bem-sucedidas (WU; YAN, 2020). Além disso, 

a inovação influencia a adoção de novas atitudes por parte dos colaboradores e gestores, 

proporcionando um ambiente organizacional propício a novas formas de pensamento 

(DAMANPOUR; SCHNEIDER, 2013).  

A formação e o desenvolvimento dos colaboradores são essenciais para a inovação em 

organizações públicas e privadas. A multidisciplinaridade do conhecimento combinado entre 

os colaboradores e a diversidade de fontes institucionais de conhecimento desempenham um 

papel fundamental nesse processo (METCATLE, 2009 apud LOURENÇO, 2015, p.23). 

Em síntese, a inovação na administração pública é crucial para promover a eficiência, 

eficácia e qualidade dos serviços prestados. Ela abrange a criação e implementação de novas 

ideias, produtos e métodos de entrega, resultando em benefícios como redução de custos, 

agilidade nos processos, maior transparência e confiança da sociedade. A inovação no setor 

público está relacionada a mudanças estratégicas, estruturais, tecnológicas, culturais e políticas, 

visando a produção de impactos sociais mais amplos. Além disso, a colaboração, aprendizado 

mútuo e negociação de consensos desempenham um papel importante na promoção da inovação 

no setor público.  

 

4. INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

            

Estamos vivendo em uma era na qual o mundo digital está ganhando destaque em todos 

os aspectos, tanto para organizações públicas quanto privadas. No entanto, é importante que as 

organizações acompanhem essa evolução tecnológica para alcançar resultados com maior 

eficiência. Atualmente, até mesmo instituições públicas possuem presença nas redes sociais, 
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como Facebook, WhatsApp e Instagram, e utilizam computadores de última geração. Essas 

redes sociais facilitam a interação com os cidadãos, permitindo que obtenham informações a 

partir de suas residências, além de possibilitar a adoção do trabalho remoto (home office). 

De acordo com Pinto (2012, p.25), a inovação tecnológica é o resultado de um processo 

de construção coletiva de conhecimento intrinsecamente associado à sociedade em que está 

inserida. Essa sociedade possui conhecimentos para propor melhorias e condições para 

valorizar e utilizar a nova tecnologia. No entanto, há uma profunda interação contínua e 

dinâmica entre a inovação e a sociedade, sendo que a inovação causa mudanças econômicas e 

sociais, impactando a sociedade. 

O autor mencionado também destaca que a inovação tecnológica pode ser compreendida 

de duas formas. Primeiramente, como um processo de geração e disseminação de novas 

tecnologias na malha econômica e social, abrangendo novos produtos, serviços ou formas de 

exercer atividades, por meio da utilização de novos recursos ou combinação de recursos 

existentes de maneira diferente. Em segundo lugar, como o próprio resultado desse processo, 

ou seja, o produto ou artefato resultante. A inovação tecnológica não se limita apenas a 

máquinas, equipamentos de última geração ou computadores sofisticados. Conforme Reis 

(2004), ela engloba novos produtos, processos e serviços, bem como alterações, ainda que 

pequenas, nos processos já existentes. 

Engel e Arend (2013), destacam a extrema importância da inovação tecnológica para o 

desenvolvimento das sociedades modernas, pós-modernas e contemporâneas, sendo associada 

ao desenvolvimento constante da sociedade humana. A inovação tecnológica pode ser 

compreendida como as mudanças que envolvem suprimentos e sistemas tecnológicos 

decorrentes da necessidade de expansão, diversificação e atendimento a novas demandas. 

“Apesar de a inovação tecnológica pressupor o uso de tecnologias e sistemas para sua 

aplicação, ressalta-se que o uso de tecnologias para inovar pode ter um amplo leque de 

entendimentos. Isso ocorre principalmente pelo fato de que novas estratégias de mercado e 

implantação de novos procedimentos no âmbito da administração também podem ser 

consideradas como inovação tecnológica” (GARCIA, 2011, p.21). 

A inovação tecnológica visa facilitar os processos nas organizações públicas e privadas, 

otimizando a produtividade e aumentando a agilidade e criatividade no processo de produção. 

Em síntese, a inovação tecnológica é essencial para o desenvolvimento da sociedade, 

promovendo melhorias nos processos e atendendo às demandas em constante evolução. Na 

administração pública, a inovação tecnológica desempenha um papel relevante, uma vez que 

permite a modernização dos serviços prestados aos cidadãos. A adoção de tecnologias e 
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sistemas inovadores possibilita uma maior eficiência na gestão dos recursos públicos, 

agilizando processos, melhorando a tomada de decisão e promovendo uma maior transparência 

na administração. 

Além disso, a inovação tecnológica na administração pública também contribui para a 

melhoria do relacionamento entre o governo e os cidadãos. Através das redes sociais e canais 

digitais, é possível estabelecer uma comunicação mais direta e efetiva, permitindo que os 

cidadãos tenham acesso a informações, serviços e possam expressar suas opiniões e 

necessidades de forma mais rápida e fácil. 

A utilização de tecnologias inovadoras na administração pública também possibilita 

uma maior eficiência na prestação de serviços, reduzindo custos, eliminando burocracias 

desnecessárias e agilizando os processos de atendimento ao público. Isso resulta em uma maior 

satisfação por parte dos cidadãos, que têm suas demandas atendidas de forma mais ágil e 

eficiente. Em resumo, a administração publica e as universidades podem utilizar a inovação 

tecnológica para melhorar os serviços públicos, coletar e analisar dados, promover a 

participação cidadã, aumentar a eficiência administrativa e promover a pesquisa e 

desenvolvimento. A colaboração entre ambos os setores é essencial para impulsionar a inovação 

tecnológica no setor público. 

Em suma, a inovação tecnológica desempenha um papel fundamental na administração 

pública, trazendo benefícios como a modernização dos processos, a melhoria na gestão dos 

recursos, a transparência na administração e a melhoria do relacionamento com os cidadãos.  

Universidade Stanford: A Universidade Stanford tem contribuído significativamente 

para a inovação tecnológica. A escola tem um histórico de startups bem-sucedidas, como a 

Google, fundada por Larry Page e Sergey Brin enquanto eles eram estudantes de doutorado em 

stanford. 

Agencia Espacial Americana (NASA) tem sido uma fonte de inovação tecnológica há 

décadas. Além das missões espaciais, a NASA desenvolve tecnologias que tem aplicações 

práticas na terra. Por exemplo, as pesquisas da NASA sobre painéis solares mais eficientes 

contribuíram para avanços na energia solar mais eficientes contribuíram para avanços na 

energia solar. Além disso, a agencia tem investido em tecnologias de exploração espacial, como 

veículos robóticos, trajes espaciais avançados e sistemas de propulsão. 

 

 

 

5. DIRETORIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO-UNILAB 
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A Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) é um departamento vinculado à Reitoria 

da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Seu 

principal propósito é fornecer à comunidade acadêmica serviços de excelência em tecnologia 

da informação e comunicação, alinhados com o objetivo institucional de impulsionar o ensino, 

a pesquisa e a extensão. 

A Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) da UNILAB tem como missão 

proporcionar serviços de tecnologia da informação e comunicação de qualidade para a 

comunidade acadêmica, contribuindo para o desenvolvimento regional, nacional e 

internacional. Sua visão é ser reconhecida como referência em melhores práticas e soluções 

inovadoras de tecnologia da informação e comunicação no contexto das Instituições Federais 

de Ensino Superior do Estado do Ceará. A DTI orienta-se pelos princípios da administração 

pública, busca constantemente a melhoria dos processos, valoriza a inovação, integração e 

cooperação, e tem compromisso com a responsabilidade social e ambiental. 

 

5.1. SERVIÇOS PRESTADOS PELA DIRETORIA DE TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO 

 

A DTI desempenha um papel fundamental no suporte tecnológico da universidade, 

buscando promover a inovação e a eficiência por meio de soluções avançadas e estratégicas. 

Seu escopo abrange desde a gestão e manutenção da infraestrutura tecnológica até a 

implementação de sistemas e serviços de informática, visando atender às necessidades 

específicas da comunidade acadêmica. 

A Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI-UNILAB), como órgão diretamente 

subordinado à Reitoria da UNILAB, desempenha um conjunto de atribuições essenciais para o 

funcionamento eficiente e adequado dos recursos tecnológicos na instituição (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Atribuições da Diretoria de Tecnologia da Informação 

Atribuições Descrição 

Instalação, suporte e configuração de 

computadores/notebooks 

A DTI é responsável por garantir que os equipamentos de 

informática utilizados pela UNILAB estejam devidamente 

instalados, configurados e em pleno funcionamento. 

Instalação e configuração de impressoras, 

scanners ou multifuncionais 

A DTI realiza a instalação e configuração de equipamentos de 

impressão e digitalização em diversos setores da universidade, 

assegurando o correto funcionamento desses dispositivos e 

facilitando o acesso aos serviços de impressão e cópia. 

Desenvolvimento de aplicações web A equipe da DTI é responsável pelo desenvolvimento e 

manutenção de aplicações web que visam apoiar as atividades 
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Atribuições Descrição 

acadêmicas e administrativas da UNILAB. Isso inclui a criação 

de sistemas e plataformas online para facilitar o acesso a 

informações, processos e serviços. 

Suporte e configuração de internet sem fio A DTI se encarrega de oferecer suporte técnico e configurar a 

infraestrutura de rede sem fio, garantindo uma conexão estável 

e segura para a comunidade acadêmica, permitindo o acesso à 

internet em diferentes áreas da universidade. 

Instalação de programas essenciais  É responsabilidade da DTI a instalação de softwares e 

aplicativos essenciais nos computadores e notebooks 

pertencentes ao patrimônio da instituição, garantindo o 

adequado funcionamento dos recursos tecnológicos utilizados 

na UNILAB. 

Aquisições de TI A DTI realiza o planejamento, aquisição e gestão dos recursos 

de tecnologia da informação necessários para a universidade, 

como equipamentos, licenças de software e demais recursos 

tecnológicos, de acordo com as demandas e necessidades da 

instituição. 

Adaptação da infraestrutura de rede A DTI é responsável por planejar e executar a expansão e 

adaptação da infraestrutura de rede da UNILAB, garantindo a 

disponibilidade e a qualidade dos serviços de conectividade e 

comunicação. 

Solicitação de Wi-Fi para eventos A DTI é responsável por atender às solicitações de 

disponibilização de rede Wi-Fi em eventos realizados na 

universidade, garantindo a conectividade e o acesso à internet 

para os participantes. 

Webmail aluno A DTI gerencia o sistema de webmail destinado aos alunos, 

oferecendo suporte técnico, configuração e acesso a contas de 

e-mail institucionais, permitindo a comunicação eficiente entre 

os estudantes e a universidade. 

Webmail servidor A DTI também é responsável pelo gerenciamento do sistema 

de webmail voltado para servidores e funcionários da 

UNILAB, garantindo a comunicação interna e o acesso aos 

recursos de e-mail institucional. 

Fonte: os autores (2023) 

            

Em resumo, a DTI desempenha um papel estratégico na UNILAB, fornecendo suporte 

tecnológico, desenvolvendo soluções inovadoras e gerenciando os recursos de TI. Sua atuação 

abrange desde a infraestrutura até a disponibilização de serviços e aplicativos, visando 

promover a excelência no uso da tecnologia da informação e comunicação para o avanço das 

atividades acadêmicas e administrativas. 

 

5.2. COMPETÊNCIAS DA DIRETORIA DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO-

UNILAB 

            

A Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) desempenha um papel fundamental no 

contexto institucional, sendo responsável por coordenar e supervisionar diversas ações 

relacionadas à tecnologia da informação. Suas competências abrangem desde a elaboração e 

execução de planos estratégicos até a gestão de projetos, segurança da informação, 
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desenvolvimento de sistemas e capacitação de recursos humanos. A DTI exerce um papel 

estratégico na garantia da disponibilidade, qualidade e confiabilidade dos processos e serviços 

de TI institucionais, promovendo a utilização adequada das tecnologias disponíveis. 

A DTI, tem as seguintes competências: 

(i) Coordenar e supervisionar a elaboração, a execução e a avaliação das ações relativas 

ao planejamento estratégico de tecnologia da informação - PETI institucional; 

(ii) Coordenar e supervisionar a elaboração, a execução e avaliação das ações relativas 

ao Plano Diretor de Tecnologia da Informação- PDTI institucional; 

(iii) Planejar, coordenar, gerir e supervisionar os projetos de desenvolvimento e 

manutenção de sistemas, de comunicação de voz e dados, da rede local com e sem fio, de 

infraestrutura computacional, dos serviços de atendimento de informática e das demais 

atividades de TI institucionais;  

(iv) Estabelecer e coordenar a execução da política de segurança da informação e 

comunicação e de segurança cibernética institucionais;  

(v) Definir e adotar metodologia de desenvolvimento de sistemas e coordenar a 

prospecção de novas TI,s institucionais; 

(vi) Realizar ações visando a garantia, a disponibilidade, a qualidade, a 

interoperabilidade e a confiabilidade dos processos, produtos, bases de dados e serviços de TI 

institucionais; 

(vii) Promover, junto ao setor competente da área de recursos humanos, o 

desenvolvimento de pessoal na área de recursos humanos, o desenvolvimento de pessoal na 

área de TI institucional; 

(viii) Viabilizar e difundir a utilização das nos TI,s institucionais. 

Em resumo, a Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) possui uma ampla gama de 

competências que são essenciais para o bom funcionamento e desenvolvimento institucional. 

Suas atribuições incluem coordenar e supervisionar a elaboração e execução de planos 

estratégicos e do plano diretor de tecnologia da informação, gerir projetos de desenvolvimento 

e manutenção de sistemas, infraestrutura computacional e rede de comunicação, além de 

promover a segurança da informação e a utilização eficiente das tecnologias disponíveis. 

 

5.3. ESTRUTURA FUNCIONAL DA DTI 

           A Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI): é uma estrutura organizacional que 

possui várias divisões e secções responsáveis por diferentes aspectos relacionados a tecnologia 

da informação. A seguir, apresento a estrutura funcional da DTI: 
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            Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI): é o órgão responsável pela gestão 

estratégica da tecnologia da informação na organização. Ela define as diretrizes, políticas e 

metas relacionadas ao uso e desenvolvimento de sistemas de informação, infraestrutura 

tecnológica e segurança da informação. 

           Divisão de Planejamento e Governança (DPG): essa divisão é responsável pelo 

planejamento estratégico da área de tecnologia da informação. Ela desenvolve planos de ação, 

avalia e monitora o desempenho dos sistemas de informação e garante a conformidade com as 

políticas e padrões estabelecidos. 

            Divisão de Sistemas de Informação (DSI): responsável pela análise, desenvolvimento e 

manutenção dos sistemas de informação utilizados pela organização. Essa divisão trabalha em 

estreita colaboração com as diferentes áreas da empresa para identificar necessidades, projetar 

soluções e implementar sistemas eficientes. 

            Divisão de Infraestrutura, segurança da Informação e redes (DISIR): Essa divisão e 

responsável pela infraestrutura tecnológica da organização, incluindo redes de comunicação, 

servidores, armazenamento de dados e segurança da informação. Ela garante a disponibilidade, 

integridade e confidencialidade dos recursos de tecnologia da informação utilizados pela 

empresa. 

            Seção de Portais e Aplicações Web (SPA): e responsável pelo desenvolvimento e 

manutenção de portais e aplicações online utilizados pela organização. Ela trabalha na criação 

de interface amigáveis, funcionais e seguras para facilitar o acesso à informação e interação 

com os usuários. 

            Seção de projetos de sistemas de Informação (SPSI): Essa seção e responsável pelo 

planejamento e execução de projetos de sistemas de informação. Ela define os requisitos dos 

projetos, gerencia recursos, prazos e custos, garantindo a entrega bem-sucedida de soluções 

tecnológicas alinhadas as necessidades da organização. 

           Seção de Apoio ao Usuário (SAU): e responsável pelo suporte técnico aos usuários 

internos da organização. Ela oferece assistência na resolução de problemas, treinamento e 

orientação no uso de sistemas e tecnologias, visando garantir a eficiência e produtividade dos 

usuários. 

           Serviços de Segurança da Informação e comunicações (SSIC): Esses serviços são 

responsáveis pela implementação e gestão das políticas de segurança da informação da 

organização. Eles monitoram e protegem os recursos tecnológicos, prevenindo e detectando 

incidentes de segurança, além de garantir a conformidade com as regulamentações e padrões 

de segurança. 
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5.4. SISTEMAS WEB QUE TEM SUPORTE DA DIRETORIA DE TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO DA UNILAB (DTI-UNILAB) 

            A DTI da suporte aos seguintes sistemas web: 

            ● Pergamum- consulta de acervo; 

            ● Sistemas Sig (SIPAC-Sistema integrado de património administração de contratos, 

SIGAA- Sistema Integrado de gestão das atividades acadêmicas, SIGRH- Sistema integrado de 

gestão dos recursos Humanos)  

            ● Moodle Ambiente virtual EAD; 

            ● SIGAdmin- Administração e Comunicação; 

            ● SISGEF- Serviços Operacionais; 

            ● SIGProtocolo- Administração, Patrimônio, Contratos; 

            ● SIGEleição- Controle de processos Eleitorais.  

 

 

6. METODOLOGIA 

No total foram 10 funcionários que foram entrevistados, com uma faixa etária que varia 

de 29-52 anos. Com 3-10 anos de trabalho no setor público, especificamente na DTI. 

           Segundo Moresi (2003), entende-se por metodologia a determinação das formas que 

serão utilizadas para reunir os dados necessários para a consecução do trabalho.  

           A pesquisa de abordagem qualitativa, baseia-se num estudo de caso que, segundo Yin 

(2001, p.32), “é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro 

do seu contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto 

não estão claramente definidos.” 

           A pesquisa realizou-se na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-

Brasileira (UNILAB) que é uma instituição de ensino superior pública está constituída por uma 

autarquia educacional de regime especial e vinculada ao Ministério da Educação da república 

federativa do Brasil, com sede na cidade de redenção estado de Ceará.  

           Utilizou-se uma abordagem qualitativa com recursos de pesquisa bibliográfica e 

exploratória. Foram realizadas entrevistas aos servidores da Diretoria de Informação e 

Comunicação, em maio de 2023, com aproximadamente 30 minutos para cada funcionário 

entrevistado, decorrendo de acordo com disponibilidade dos funcionários. 

           Para Marconi e Lakatos (2003, p.195), a entrevista é um encontro entre duas pessoas, a 

fim de que uma delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma 
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conversação de natureza profissional. Segundo as autoras a entrevista é um procedimento de 

investigação social para coleta de dados.  

           Segundo Gil (2002, p. 114), o questionário refere-se a um “conjunto de questões que são 

respondidas por escrito pelo pesquisado”. 

           A coleta de dados deste trabalho foi feita através de uma entrevista estruturada, onde foi 

aplicado um questionário, no próprio departamento da DTI, no campus da liberdade, avenida 

da abolição, 3-centro, redenção-Ceará-Brasil. O presente trabalho nos remete a uma pesquisa 

bibliográfica e documental, quanto ao método é hipotético-dedutivo, quanto abordagem é 

qualitativa. 

           Segundo Guerra (2014, p.15), enfatiza que, na abordagem qualitativa, o pesquisador tem 

como objetivo aprofundar-se na compreensão dos fenômenos que estuda – ações dos 

indivíduos, grupos ou organizações em seu ambiente ou contexto social –, interpretando-os 

segundo a perspectiva dos próprios sujeitos que participam da situação, sem se preocupar com 

representatividade numérica, generalizações estatísticas e relações lineares de causa e efeito. 

           A autora acima citada, nos diz que a pesquisa ou abordagem qualitativa é mais subjetiva, 

e não analisa os dados numéricos através de procedimentos estatísticos, mais sim, compreender 

a totalidade do fenômeno. Realmente não se passa de um fruto do desenvolvimento das 

inúmeras pesquisas realizadas em periódicos da área de administração pública, que foram 

publicados em vários sites digitais, como Google acadêmico, ebooks de administração pública 

e no site da própria UNILAB e da diretoria de tecnologia da informação da UNILAB, relatórios 

da DTI, Repositórios científicos Academia.Edu, Spell, Scielo, Livros (Manual de Oslo; Gestão 

da Inovação; teoria de desenvolvimento econômico; Inovação Tecnológica). E foram usados os 

seguintes descritores: Inovação no setor Público, Inovação, Inovação Tecnológica. 

O critério usado para a escolha dos livros foi de acordo com o tema que está sendo 

abordado no trabalho, optou-se em procurar autores de referências no tema Inovação 

Tecnológica, como Schumpeter, e Alencar. Com base nisso, foram analisadas várias produções 

acadêmicas de vários autores que tratam do mesmo tema, onde consultei, cerca de 45 artigos 

científicos, relacionados a inovação tecnologia na gestão pública e 6 livros com os principais 

autores que falam de inovação, onde também houve exclusão de 14 artigos científicos que 

estavam ligados a inovação mas tinham mais inclinação para competitividade e criatividade e 

não tinha relação direta com o assunto que se pretendia, incluiu-se 31 artigos científicos que se 

adequavam ao objetivo e ao problema. Todas as publicações acadêmicas e não acadêmicas 

conseguidas estão em português, exceto 3 livros que se encontravam na língua inglesa, 1 
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dissertação de mestrado, 6 livros, 21 artigos, 1 documento e 2 sites, essas publicações estão 

entre os anos 1984-2022.  

 

Quadro 2- Resumo de trabalhos conseguidos em diferentes categorias. 

Dissertação Livros Artigos Documento Sites 

1 6 21 1 2 

Fonte: elaboração própria (2023). 

 

Quadro 3- Perfil dos funcionários entrevistados 

IDADE GÊNERO CARGO ANOS DE TRABALHO 

52 anos Masculino Diretor de 

Tecnologia da 

Informação  

10 anos 

35 anos Masculino técnico de 

laboratório de 

tecnologia da 

informação 

6 anos 

36 anos Masculino Técnico de 

laboratório de 

informática  

7 anos 

32 anos Masculino Chefe 7 anos 

35 anos Masculino Analista de 

tecnologia da 

informação 

7 anos 

30 anos Masculino técnico de 

laboratório de 

informática 

5 anos 

35 anos Masculino Técnico de 

laboratório 

tecnologia da 

informação  

5 anos 

29 anos Feminino Assistente de 

administração 

7 anos 

32 anos Masculino Técnico de 

laboratório de 

informática  

3 anos 

34 anos Masculino Gerente 6 anos 

Fonte: elaboração própria (2023). 

 

 

7. RESULTADOS 

          A coleta de dados foi feita por meio de uma entrevista, que foi realizada em maio de 

2023, que levou no máximo uma semana, com aproximadamente 30 minutos para cada 
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funcionário entrevistado, as entrevistas decorriam de acordo com disponibilidade dos 

funcionários, foram cerca de 3 visitas feitas ao departamento.  

           Entrevista essa que foi realizada por meio de um questionário que foi direcionado a 

diretoria de tecnologia da informação da UNILAB, acerca do processo de inovação tecnológica 

no setor público, o seu impacto, benefícios, desafios e as barreiras. O questionário que foi 

elaborado continha 17 questões acerca do tema abordado, e eram questões abertas e objetivas.  

Os dados foram coletados por meio de uma conversa com alguns funcionários do departamento 

ao todo foram 10 funcionários que foram entrevistados.   

           As questões foram direcionadas na sua maioria ao diretor de tecnologia da informação.  

As perguntas realizadas pelo pesquisador levaram em consideração o processo de inovação 

tecnológica na DTI. O questionário foi composto por 17 questões. A entrevista ocorreu 

conforme a disponibilidade dos envolvidos. 

 

 

Questões gerais 

qual é o seu atual cargo atual no setor público? os anos de trabalho? Idade? qual é o seu 

gênero? qual é a função da DTI? 

Questões sobre Inovação no Setor Público 

Você acredita que a inovação tecnológica é importante no setor público? por quê? Quais 

tecnologias você acredita que sejam inovadoras e que poderiam ser implementadas com 

sucesso no setor público? Como você avalia o atual nível de inovação tecnológica no setor 

público? quais são os principais desafios que você enfrenta ao implementar a inovação 

tecnológica no setor público? Você acredita que os cidadãos estão prontos para receber as 

mudanças trazidas pela inovação tecnológica no setor público? por quê? Quais são os 

principais benefícios que a inovação tecnológica pode trazer para o setor público e para a 

sociedade em geral? 

Questões sobre Inovação na DTI 

• Quais são as principais barreiras que impedem a adoção da inovação tecnológica na 

DTI? 

• Como você acha que o setor público pode incentivar a inovação tecnológica em sua 

organização?  

• Quais são as principais áreas em que a inovação tecnológica pode ter um impacto 

significativo no setor público?  
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• Qual é a infraestrutura tecnológica da DTI?  

• Que tipos de inovação tecnológica que tem sido usada na DTI? A DTI tem 

desenvolvido serviços ou produtos inovadores para a implementação na UNILAB? 

Quais? Quais as áreas? Que resultados foram obtidos?      

 

           A inovação tecnológica no setor público é uma questão cada vez mais relevante, 

especialmente em um mundo cada vez digital e interconectado. Muitos governos em todo o 

mundo estão adotando novas tecnologias para melhorar a eficiência, transparência e qualidade 

dos serviços públicos. Segundo Ferreira (2012), nos diz que os dias atuais representam uma 

grande oportunidade para se falar de inovação tecnológica no setor público, devido a maior 

exigência da população por serviços públicos mais modernos e eficientes, e a inovação torna-

se um caminho mais curto na tentativa de sanar as demandas da sociedade. 

           Com relação ao questionário, o mesmo foi criado de forma estruturada com questões 

abertas e fechadas, pois segundo Malhotra (2011), as questões abertas são questões livres em 

que os entrevistados respondem com suas próprias palavras, isto é, os entrevistados podem 

expressar suas opiniões livremente sem ter que escolher respostas predeterminadas pelo 

pesquisador. As questões estruturadas/objetivas/fechadas, conforme Gil (2008), são aquelas em 

que os respondentes escolhem uma alternativa dentre as especificadas numa lista de respostas, 

sendo as mais comuns e utilizadas, pois produzem respostas mais uniformes e fáceis de serem 

processadas. 

 

Respostas dos entrevistados 

 Refletindo sobre os dados coletados do departamento em estudo, conseguimos respostas de 

alguns funcionários, sendo eles: Diretor de tecnologia da informação, gerente, chefe, técnico de 

laboratório de tecnologia da informação, técnico de laboratório da informática, analista de 

tecnologia da informação, assistente de administração. Segundo o diretor de tecnologia da 

informação, ele respondeu que o nível atual de inovação no setor público é lento, mas isso 

depende dos tipos de maquinas que são usadas ou os sistemas, se for de última geração será 

acelerado, e os demais funcionários também responderam da mesma forma, que a inovação se 

encontra em um nível lento. 

           Ainda na fala do diretor ele nos diz que acredita que existem tecnologias inovadoras que 

poderiam ser implementadas no setor como na área da educação, seria interessante ter um 

sistema que toda vida estudantil de uma pessoa estivesse na palma de sua mão. Desde o ensino 
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básico até a formação superior, com todos seus certificados e títulos, o gerente respondeu de 

forma genérica que quanto a infraestrutura tecnológica a DTI, utiliza toda a infraestrutura 

necessária para dar suporte aos sistemas. 

           O chefe respondeu que quanto a DTI, tem desenvolvido serviços ou produtos inovadores 

para implementação na UNILAB, a DTI passou por uma fase de manter os serviços já 

implantados, com pouco recursos para novos projetos com objetivo de fornecer novos serviços 

ou produtos. Em relação a recurso humano, por exemplo, desde 2014 não tínhamos reposição 

de servidores. Somente agora, no ano de 2023, a DTI iniciou a recuperação de seu pessoal. 

Mesmo assim, a DTI tem feito implementações importantes  

como: sistema de prontuário eletrônico, sistema de ocorrência, implantação de módulos SIG, 

implantação de sistema de pagamento de auxílio, nós desenvolvemos uma ferramenta para 

controlar, organizar e agilizar os atendimentos a comunidade acadêmica, que é o 3S. Onde o 

usuário pode abrir um chamado informando a dificuldade ou o problema que ele enfrenta e 

temos um prazo para responder e atender essa solicitação. A DTI também se preocupa com a 

atualização do parque tecnológico da UNILAB, buscando ter equipamentos que atendam bem 

a comunidade acadêmica. Infelizmente não existe pessoal suficiente para implementar as 

coisas que temos vontade. Hoje o maior problema da DTI da UNILAB é a questão humana, 

sem pessoal técnico não é possível implementar qualquer inovação. 

           O Analista de tecnologia da informação respondeu que quanto ao os principais desafios 

que se enfrenta ao implementar inovação tecnológica no setor público, obtive a seguinte resposta 

existe sempre ideias e motivações externas para inovação, porém sempre nos deparamos com 

falta de recursos, seja humano ou financeiro. Sobre que os cidadãos estão prontos para receber 

as mudanças trazidas pela inovação tecnológica no setor público, o  
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técnico do laboratório de informática nos respondeu da seguinte forma, depende do público 

alvo. Infelizmente, uma parte da população pode não ter acesso em algumas inovações 

tecnológicas. Como exemplo poderia citar inovações que dependem de equipamentos ou 

internet.  

           Quanto a assistente de administração lhe questionei sobre os benefícios que a inovação 

tecnológica pode trazer no setor público, e ela respondeu da seguinte maneira principais 

benefícios é no atendimento imediato ao cidadão, melhorando o nível de satisfação. E quanto 

a importância da inovação tecnológica no setor público, o diretor de tecnologia da informação, 

deu-nos a seguinte resposta Sim. Dentro do serviço público, a inovação tecnológica pode 

trazer melhorias nos processos de trabalho e nos serviços destinados a população. Vários 

exemplos podem ser apresentados de inovações que ajudam a população como o serviço de 

documentos digitais, assinaturas digitais, informações instantâneas de serviços na saúde, 

dentre outros.  

           No entanto a implementação de inovações tecnológicas, no setor público pode ser um 

desafio. Por um lado, as organizações governamentais muitas vezes operam em ambientes 

altamente regulamentados e com orçamentos limitados. Por meio do processo de coleta de 

dados, por meio de observações diretas, análise documental e aplicação do questionário foi 

fundamental para compreender as dificuldades existentes. 

Quais são as principais barreiras que impedem a adoção da inovação tecnológica na DTI? O 

diretor de tecnologia da informação respondeu-nos da seguinte forma A DTI é um órgão 

administrativo e possui atribuição de atender as necessidades administrativas e acadêmicas, 

porém, em nossos valores a inovação é buscada. As principais barreiras em aplicar inovação 

são os recursos. 

Como você acha que o setor público pode incentivar a inovação tecnológica em sua organização? 

Ainda na fala do diretor de tecnologia de informação informou-nos que, acho que uma forma de 

incentivar é o compartilhamento das soluções, em nível estratégico.  

Quais são as principais áreas em que a inovação tecnológica pode ter um impacto significativo 

no setor público? E por seguida optemos a resposta do técnico de laboratório que nos disse que 

teria mais impacto na educação e na saúde.  
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Qual é a infraestrutura tecnológica da DTI? o gerente respondeu de forma genérica que quanto 

a infraestrutura tecnológica a DTI, utiliza toda a infraestrutura necessária para dar suporte 

aos sistemas. 

Que tipos de inovação tecnológica que tem sido usada na DTI? Onde o diretor de tecnologia de 

informação o gerente, e o analista de tecnologia responderam que o tipo de inovação tecnológica 

mais usada na DTI, e a inovação em processo. 

 

           A DTI desenvolveu os seguintes sistemas:  

           ● Sistema de solicitação de serviços (3S) - que é um sistema web desenvolvido pela DTI 

para cadastro e gerenciamento das solicitações de serviços feitos pela comunidade acadêmica; 

           ● Sistema de conferência Web- facilita o processo de defesa de tese virtual; 

           ● Sistema de gestão de bibliotecas- um sistema que auxilia na organização e 

gerenciamento de recursos bibliográficos, permitindo que os alunos e professores acessem o 

acervo, façam reservas, renovem empréstimos e localizem materiais; 

          ● Sistema de gestão financeira- um sistema para gerenciar as finanças da universidade, 

incluindo controle de despesas, faturamento, controle de orçamento, pagamentos, entre outros; 

          ● Sistema de suporte ao Help Desk- Um sistema para gerenciar solicitações e incidentes 

de suporte técnico, onde alunos, funcionários e professores podem relatar problemas técnicos e 

receber assistência.  A DTI, já desenvolveu produtos inovadores tais como sistema de 

prontuário eletrônico, sistema de ocorrência, implantação de módulos SIG, implantação de 

sistema de pagamento de auxilio, fluxo de solicitação de site institucional, certificado de rede 

para Android, configuração de acesso à rede WiFIeduroam, implantação da internet na fazenda 

da UNILAB, soluções de segurança da informação, aplicativos mobile, plataforma de ensino a 

distância (EAD), fornecimento de energia ininterrupta para o Datacenter, software antiplágio 

sem limitação da quantidade caracteres. Palavras ou páginas, que aceite arquivos em formato 

DOC, DOCX, ODT, PDF. E o IPV6 (Internet Protocol Version 6) como estrutura de rede.   
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

            Durante a pesquisa foi constatado que, a inovação tecnológica tem um grande potencial 

para melhorar a eficiência e qualidade dos serviços prestados pelo setor público. As novas 

tecnologias podem ser usadas para aprimorar a gestão de recursos públicos, facilitar a 

comunicação entre os diferentes órgãos, governamentais e melhorar o atendimento ao cidadão.  

Diante disso, o objetivo geral do trabalho foi atendido, porque realmente a pesquisa conseguiu 

verificar e fazer uma análise a infraestrutura tecnológica da DTI, as suas competências, 

estrutura organizacional, e os sistemas Web que tem o suporte dessa diretoria. 

           No entanto, a implementação da inovação tecnológica no setor público pode ser 

desafiadora devido a questões de orçamento, infraestrutura e treinamento do pessoal. É 

necessário um esforço conjunto entre governos, empresas de tecnologia e sociedade civil para 

superar esses obstáculos e permitir a adoção de novas tecnologias no setor público.  

           Além disso, é importante garantir que a inovação tecnológica no setor público seja 

guiada por princípios éticos e de transparência. A coleta e o uso de dados devem ser realizados 

de forma responsável e com a devida proteção à privacidade dos cidadãos. O resultado da 

pesquisa permitiu conhecer com maior dimensão o tema abordado. Portanto essa temática 

proporcionou mais aperfeiçoamento. Visto como o conhecimento fornece um valor agregado a 

outras habilidades no mundo profissional.  

            Na verificação dos dados pude notar que a DTI, ainda tem muita dificuldade em 

implementar a inovação tecnológica em maior escala, pois ainda carece de recurso humano e 

os próprios recursos, para se ter uma tecnologia de ponta na DTI, para beneficiar os seus 

usuários, e para o alcance das metas da UNILAB, pois dá um suporte e encontra soluções dos 

problemas administrativos que possam surgir. Constatamos que ainda existe uma deficiência 

significativa na DTI, no que concerne aos recursos financeiros e os próprios equipamentos, 

falo precisamente de equipamentos de alta qualidade e de última geração, e também tem falta 

de recurso humano neste departamento. Mas o setor vai dado o seu suporte a UNILAB, em 

termos de soluções e resolução dos problemas administrativos. Apesar desses desafios, há 

muitos exemplos de inovação tecnológica no setor público que tem sido bem sucedidos. Por 

exemplo muitos governos estão implementando chotbots e outras tecnologias de inteligência 

artificial para melhorar o atendimento ao cliente e reduzir o tempo de espera. Além disso, a 

utilização de blockchain tem sido empregada em alguns governos para aumentar a 

transparência e a eficiência em processos como votação eletrônica e gerenciamento de 

registros públicos. 
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